
Revista Multidebates, v.9, n.2 - ISSN: 2594-4568 - Palmas-TO, agosto de 2025 102

POTENCIAIS LUGARES DE APRENDIZAGEM DE 
CIÊNCIA DO SISTEMA TERRA NO ESPAÇO URBANO E 

PERIURBANO

POTENTIAL EARTH SYSTEM SCIENCE LEARNING PLACES IN 
URBAN AND PERI-URBAN SPACES

Maxwell Luiz da Ponte1
Joseli Maria Piranha 2

Resumo: A Educação em Ciências da Terra (ECT) 
é essencial para o desenvolvimento sustentável 
e a qualidade de vida. Apesar de décadas de 
pesquisas em ECT no Brasil, com a progressiva 
degradação dos recursos naturais do país, acentua-
se a demanda por iniciativas que promovam o 
conhecimento geocientífico em diferentes contextos 
de aprendizagem, formais e não formais. Um dos 
modelos mais eficazes de aprendizagem consiste em 
fornecer acesso ao conhecimento geocientífico por 
meio de experiências diretas com elementos naturais 
e culturais dos locais onde os alunos vivem ou visitam. 
Nesse contexto, esta pesquisa teve como objetivo 
identificar potenciais lugares para ECT em espaços 
urbanos ou periurbanos, estudá-los, descrevê-los 
e elaborar estratégias e recursos educativos que 
subsidiem práticas pedagógicas e interpretativas 
nesses lugares. Foram realizadas pesquisas 
documentais, levantamentos bibliográficos e estudos 
em campo no território. Dentre os elementos naturais 
identificados com maior frequência no estudo estão 
unidades de relevo, afloramentos rochosos, rios e 
represas, fragmentos florestais urbanos em bosques e 
praças e fragmentos florestais preservados em topos 
de morros e unidades de conservação. Os elementos 
culturais e históricos identificados compreendem as 
atividades socioeconômicas relacionadas ao uso dos 
recursos naturais, em especial os empreendimentos 
agrícolas e turísticos, as atividades de lazer e as de 
turismo. Entre os elementos construídos, destacam-
se fontanários e monumentos construídos com 
materiais pétreos. O estudo reforça o potencial dos 
espaços urbanos para se constituírem lugares de 
aprendizagem das Ciências da Terra, reiterando 
a necessidade de melhor utilizá-los em processos 
educacionais e formativos.

Palavras-chave: Educação em Ciências da Terra. 
Atividades exteriores à sala de aula. Educação 
Baseada em Lugar.

Abstract : Earth Science Education (ESE) plays a 
vital role in promoting sustainable development and 
quality of life. Despite decades of research in ESE in 
Brazil, the progressive degradation of the country’s 
natural resources has intensified the demand for 
initiatives that foster geoscientific literacy in both 
formal and informal learning settings. One of the 
most effective learning models involves providing 
access to geoscientific knowledge through direct 
experiences with the natural and cultural elements 
of places where learners live or visit. Within this 
context, this study aimed to identify, investigate, and 
describe potential sites for ESE in urban and peri-
urban areas, and to develop educational strategies 
and interpretive resources to support pedagogical 
practices in these locations. The methodology 
included document analysis, literature review, 
and field investigations. The most frequently 
identified natural features were landform units, 
rock outcrops, rivers and reservoirs, urban forest 
fragments in parks and squares, and preserved 
forest remnants on hilltops and within conservation 
units. Cultural and historical elements included 
socioeconomic activities linked to natural resource 
use—particularly agriculture and tourism—as 
well as recreation and leisure practices. Among 
the built features, stone fountains and monuments 
stood out. The findings underscore the potential 
of urban spaces to serve as meaningful learning 
environments for Earth Science and highlight 
the need to better integrate these places into 
educational and training processes.
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Introdução 

No Brasil, a primeira década do século XXI foi marcada pela intensificação das discussões 
acerca da inserção das Ciências da Terra (CT) na educação formal básica, de modo que as 
pesquisas na área tiveram enfoque nas relações estabelecidas entre currículo, formação de 
professores e materiais didáticos (Carneiro; Toledo; Almeida, 2004; Compiani, 2005; Gonçalves; 
Sicca, 2005; Bacci, 2009; Menegat, 2009; Toledo, 2005; Toledo et al., 2005). Na primeira 
década do século XXI, pesquisas em Educação em Ciências da Terra (ECT) em todo o mundo 
formularam propostas para o conjunto de conhecimentos, atitudes e habilidades necessários 
à alfabetização em CT, tais como as publicações Earth Science Literacy (Wysession et al., 2010), 
Alfabetización en Ciencias da Tierra (Pedrinaci et al., 2013) e International Geoscience Syllabus 
(King, 2015). Com a difusão dessas pesquisas, foram identificados problemas e surgiram 
propostas e alternativas para o ensino das CT no Brasil, abordando fatores como os currículos 
escolares, os recursos didáticos, as práticas pedagógicas e a formação inicial e continuada 
docente (Ernesto et al., 2018; Gomes; Sanches, 2018).

A abordagem desses conceitos, com vistas à formação de cidadãos críticos e à promoção 
da cultura de sustentabilidade, é potencializada quando realizada em uma perspectiva 
interdisciplinar, holística e integradora da Ciência do Sistema Terra – CST (Piranha, 2006). 
A CST integra conhecimentos relativos ao planeta Terra, possibilitando a compreensão, 
em perspectiva holística, do equilíbrio e da complexidade do Sistema Terrestre, no qual um 
conjunto de subsistemas naturais e sociais interage entre si por meio de trocas de matéria 
e energia (Orion; Libarkin, 2014; Ribeiro; Orion, 2021). Assim, reconhecendo como um dos 
maiores desafios contemporâneos o de aliar a conservação e o desenvolvimento regional, 
optou-se por assumir, neste estudo, tal abordagem sistêmica (Ribeiro; Orion, 2021).

Apesar do reconhecimento da sua importância e de décadas de pesquisas voltadas 
à ECT, ainda há grande demanda por iniciativas que contribuam para a aprendizagem do 
conhecimento geocientífico pela sociedade em geral, seja em contextos formais ou não formais 
de ensino, tanto no Brasil quanto em outros países (Ernesto et al., 2018; Gordon et al., 2021). As 
estratégias e os recursos predominantemente adotados no ensino básico não são adequados 
para o ensino de CT (Gomes; Sanches, 2018). Como consequência, registra-se o “analfabetismo 
geocientífico” enraizado em grande parcela da sociedade brasileira (Ernesto et al., 2018; 
Garcia; Ribeiro; Bourotte, 2020).

A carência dos conhecimentos geocientíficos na formação escolar tem sido relacionada 
à falta de um sentimento de pertencimento ao lugar em que vivem (Carneiro; Lima; Barbosa, 
2018). Devido à falta de reconhecimento, a valorização e o cuidado com os recursos naturais 
e construídos ficam comprometidos, afetando o desenvolvimento socioeconômico aliado 
à conservação desses recursos (Del Lama, 2015; Garcia et al., 2019; Queiroz et al., 2019). 
Frente às limitações para a adequada inserção das CT na educação, emergem os seguintes 
questionamentos: afinal, onde se aprendem as CT? Se os conhecimentos geocientíficos seguem 
desterritorializados nos currículos escolares e negligenciados nos contextos formais de ensino 
e, ademais, o “analfabetismo geocientífico” é registrado em grande parte da sociedade, quais 
são, portanto, os lugares de aprendizagem para a ECT?

Reconhecendo-se tais demandas, a presente pesquisa visou contribuir para a Educação 
em Ciências da Terra, mediante o estudo de estratégias e a elaboração de recursos que 
possibilitem a aprendizagem na ECT. Partiu-se da hipótese de que elementos da diversidade 
biológica, geológica e cultural em espaços urbanos e periurbanos oportunizam atividades de 
ensino e divulgação das Ciências da Terra, seja em contextos de educação formal ou não formal, 
integrando conceitos dos currículos escolares em favor da alfabetização geocientífica.

Fundamentação Teórica

Elementos do patrimônio geológico representam importantes recursos educacionais, 
constituindo oportunidades de aprendizado voltado à Geoconservação, ou seja, de 
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conhecimentos pertinentes à formação de cidadãos responsáveis ​​e ativos, capacitando-os 
a participar das discussões sobre os problemas ambientais – que ameaçam o patrimônio 
geológico – e a tomar decisões responsáveis ​​que visem mitigar tais problemas (Henriques 
et al., 2011). Apesar da grande importância dos sítios e elementos da geodiversidade com 
reconhecidos valores educativos (Brilha, 2015), os lugares de aprendizagem de CT não podem 
ser limitados a eles (Jesuz; Santos, 2020), pois, apesar do aumento progressivo de iniciativas 
de levantamento e inventariação de geossítios ainda são numericamente pouco expressivas 
(Romão; Garcia, 2017, principalmente se considerando a dimensão do território brasileiro 
(Jesuz; Santos, 2020). Essa situação se agrava quando consideramos as práticas de ensino 
predominantes na educação básica do Brasil, onde as limitações para visitação de sítios da 
geodiversidade são ainda maiores, de natureza administrativa, financeira e pedagógica 
(Ernesto et al., 2018; Gomes et al., 2020). 

Diversas pesquisas corroboram a importância da educação baseada em lugares para a 
aprendizagem das CT (Compiani, 2007; Kirby, 2014; Gomes et al., 2020; Gonçalves; Sicca, 2018; 
Liccardo; Alessi, Pimentel, 2018; Menegat, 2009; Semken et al., 2017). Esses estudos indicam 
que a educação em lugares possibilita o diálogo entre as CT e diversas outras disciplinas, 
resultando em abordagens interdisciplinares e contextualizadas (Compiani, 2007; Gonçalves; 
Sicca, 2018). Considerando que as abordagens conceituais mais recentes em educação e 
divulgação das CT enfatizam a compreensão holística do ambiente e atentam-se para as várias 
interações entre compontentes abióticos, bióticos e culturais, a denominada “Abordagem ABC” 
(Guimarães, Lacerda, 2019; Kubalíkova; Kirchner; Bajer, 2021; Migon; Pijet-Migòn, 2022; 
Paskova et al., 2021), nesse estudo, os lugares de aprendizagem das CT foram considerados 
aqueles que integram e valorizam elementos da diversidade geológica, biológica e cultural no 
ensino e divulgação das Ciências da Terra. 

O termo “lugar de aprendizagem” adoto nesse estudo remete à categoria geográfica 
(Tuan, 2013) e à “Educação Baseada em Lugares” para descrever práticas pedagógicas que 
enriquecem o currículo e promovem o aprendizado e o vínculo afetivo com o ambiente 
sociocultural (Semken et al., 2017). Nesse contexto, os lugares são como “laboratórios” 
interdisciplinares para investigar e experimentar diretamente os elementos naturais e sociais 
da paisagem (Orr, 2013). Além disso, considera-se que os lugares de aprendizagem das CT 
devem dialogar com estes elementos na promoção de conhecimentos, atitudes e habilidades 
necessários à alfabetização em Ciências da Terra (King, 2015; Pedrinaci et al., 2013; Wysession 
et al., 2010), sem prescindir dos princípios para abordagens integradoras, interdisciplinares e 
holísticas do Sistema Terra (Ladue; Clark, 2012; Migòn; Pijet-Migòn, 2022).

As CT são fundamentais para legitimação do lugar como “um elemento importante na 
construção da cultura, da cognição e do diálogo intercultural” (Menegat, 2009, p. 101) que 
possibilita experiências de ensino e aprendizagem com propósitos multiculturais (Gomes et 
al., 2020; Gonçalves; Sicca, 2018) e que reforça o sentimento de pertencimento dos aprendizes 
(Kirby, 2014; Kubalíkova; Kirchner; Bajer, 2021; Liccardo; Alessi, Pimentel, 2018; Semken et 
al., 2017). Ao mesmo tempo, o estabelecimento de tais conexões entre aspectos abióticos e 
culturais, explorando vínculos com as raízes culturais e o sentimento de pertencimento ao 
lugar, promove conexões significativas entre as pessoas e os elementos naturais, auxiliando 
na apreciação holística da natureza, incluindo o reconhecimento da geodiversidade e do 
patrimônio geológico (Gordon et al., 2021), necessários para a conservação (Del Lama, 2015). 

Local de realização

O “Estatuto do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento do Pólo Turístico do 
Circuito das Águas Paulista” (Circuito das Águas, 2005) foi firmado em 2005 com o objetivo de 
potencializar o desenvolvimento econômico e social dos municípios consorciados, mediante 
o fortalecimento do turismo na região (Brandão, 2017). Atualmente, compõem o Circuito 
das Águas Paulista (CAP) os municípios de Águas de Lindóia, Amparo, Holambra, Jaguariúna, 
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Lindóia, Monte Alegre do Sul, Pedreira, Serra Negra e Socorro (FIGURA 1).
O CAP apresenta atrativos turísticos diversificados, relacionados a particularidades dos 

contextos ambientais, socioeconômicos e históricos de cada município componente (Brandão, 
2017; Fuini, 2010; Souza, 2010). A proximidade com as regiões metropolitanas de São Paulo 
e de Campinas potencializa o turismo relacionado aos recursos naturais (Abreu et al., 2019).

Destacada atenção pode ser dada às contribuições da geodiversidade regional para 
o turismo (Gambetta; Dias, 2013; Peixoto, 2010). Paisagens e cenários de destacada beleza 
cênica são compostos por unidades de relevo em morros e cristas (Peixoto, 2010; Ross; Morroz, 
1997), matacões e afloramentos de rochas diversas do embasamento cristalino e da Bacia do 
Paraná (Brasil, 2006; Peixoto, 2010). Registra-se a ocorrência de quedas d’águas associadas 
ao relevo e à rede de drenagem das bacias hidrográficas no território (Ayer; Garafolo; Pereira, 
2017; Fuini, 2010; Peixoto, 2010). As águas minerais provenientes dos aquíferos fraturados 
da região têm intima relação com o desenvolvimento econômico e o turismo local (Gambetta; 
Dias, 2013). 

Com altitude média de 750 metros e o clima na região é subtropical úmido (Cfa, segundo 
a classificação climática de Köppen), com temperatura média anual de 20,8 ºC e precipitação 
pluvial média anual de 1.451 mm, na média dos últimos dez anos (Abreu et al., 2019). O clima 
favorece os empreendimentos agrícolas, que contribuem para a economia local pela produção 
agropecuária e pelo turismo rural (SEADE, 2020). Evidencia-se, ainda, potenciais turísticos das 
Unidades de Conservação com vegetação nativa preservada (Fuini, 2010; Peixoto, 2010). 

Figura 1. Mapa dos municípios que compõem o Circuito das Águas Paulista. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os elementos da diversidade cultural e histórica, que incluem edifícios, monumentos 
e remanescentes das linhas férreas, bem como balneários e fontanários de uso das águas 
minerais, também são considerados atrativos turísticos (Ayer; Garafolo; Pereira, 2017; Fuini, 
2010; Souza, 2010). Assim, considerou-se de grande potencial e importância a elaboração 
de recursos e estratégias para o ensino e a divulgação das Ciências da Terra, considerando 
os contributos para a interpretação, compreensão e valorização ambiental/patrimonial no 
território.
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Metodologia

A primeira etapa do desenvolvimento da pesquisa consistiu no levantamento de 
materiais e informações sobre os contextos naturais, social e cultural dos municípios do CAP. 
Para tanto, foram utilizados preceitos metodológicos da pesquisa documental e bibliográfica. 
Para a pesquisa documental foram consultados, conforme apontado em Carmo e Ferreira 
(2008), documentos e publicações oficiais. Essa etapa resultou em uma lista preliminar dos 
potenciais lugares de aprendizagem. Foram realizados trabalhos de campo no território 
estudado para estudos e levantamentos in situ, visando o reconhecimento da área de estudo, 
registros e recolha de materiais e informações. Em paralelo aos trabalhos de campo, realizou-
se reuniões para recolha de informações e materiais junto a órgãos e entidades relacionadas à 
gestão pública e ao uso dos recursos naturais. Oportunamente, comunicou-se a realização do 
projeto a gestores, atores sociais e coletivos locais, possibilitando estabelecer parcerias para o 
desenvolvimento.

A segunda etapa consistiu na tabulação dos elementos bióticos, abióticos e culturais 
observados e a análise do potencial desses elementos para aprendizagem das CT. Para tanto, 
adaptou-se critérios a partir de Crofts et al. (2020), que apresenta critérios para o estudo de 
potenciais educativo em Unidades de Conservação. Em associado, considerando os parâmetros 
da educação básica nacional, utilizou-se, na avaliação dos lugares, parâmetros curriculares 
vigentes no Brasil. À luz dos referenciais citados, formulou-se os seguintes parâmetros para 
estudo dos potenciais lugares de aprendizagem de CT, conforme apresentado em Ponte e 
Piranha (2021a): condições de acessibilidade, segurança, infraestrutura e gratuidade no 
acesso; Presença de elementos da diversidade geológica, biológica e cultural; Potenciais para 
realização de Práticas Pedagógicas e Interpretativas (PPIs); Potenciais para abarcar conceitos 
de Ciências da Terra presentes nos componentes curriculares em Ciências da Natureza e 
Geografia do currículo escolar oficial do Estado de São Paulo; Potenciais para abordar diretrizes 
de alfabetização em Ciências da Terra.

Considerando o compromisso de fomentar abordagens educativas que adotem a 
perspectiva holística e sistêmica da CST, os resultados foram discutidos considerando os onze 
Princípios Essenciais da Ciência do Sistema Terra (La Due; Clark, 2012). Reitera-se que tais 
princípios integram os conceitos necessários à alfabetização geocientífica apontados nos 
demais referenciais, propostos por Wysession et al. (2010), Pedrinaci et al. (2013) e King 
(2014).

Resultados e discussão

Retomando o questionamento apresentado na introdução, o estudo buscou responder 
ao questionamento, foram selecionados e analisados quarenta e oito lugares do CAP quanto 
aos potenciais para ensino e divulgação em Ciência do Sistema Terra. Em geral, os elementos 
naturais mais recorrentes nos locais foram unidades de relevo, afloramentos rochosos, 
corpos hídricos superficiais, fragmentos florestais urbanos em bosques e praças e fragmentos 
florestais preservados em topos de morros. Os elementos socioculturais e históricos envolvem 
as atividades socioeconômicas de uso dos recursos naturais, sobretudo empreendimentos 
agrícolas e turísticos, atividades de lazer e turismo, e as iniciativas de conservação da natureza 
e do patrimônio histórico (Figura 2).



Revista Multidebates, v.9, n.2 - ISSN: 2594-4568 - Palmas-TO, agosto de 2025 107

Figura 2. Elementos da paisagem mais recorrentes nos lugares estudados.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A Figura 3 representa a localização dos pontos. Devido a extensão, a descrição 
detalhada dos pontos pode ser visitada em Ponte e Piranha (2021b), onde se procedeu a uma 
caracterização descritiva dos lugares, destacando os elementos que os compõem. 

Figura 3. Potenciais lugares educativos no CAP.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Brasil (2006), Brasil (2013), São Paulo (2013) 
e Ross e Moroz (1997). Legendas: A) Mapa com a localização dos lugares. B) Principais tipos 
de rochas. C) Principais rios. D) Elevação do terreno. E) Unidades morfoesculturais do relevo.
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Para abordagens relacionadas ao primeiro princípio, “a exploração dos sistemas 
terrestres ocorre por meio de observações, raciocínio científico e modelagem” (Ladue; Clark, 
2012, tradução nossa), destacam-se as unidades de relevo, como o Parque do Cristo Redentor 
em Amparo (ID 11), o Morro do Cristo Redentor em Lindóia (ID 23), o Morro Pelado de Águas 
de Lindóia (ID 05), o Mirante do Cristo Redentor de Monte Alegre do Sul (ID 28), o Pico do 
Fonseca (ID 33) e o Alto da Serra Negra (ID 36) em Serra Negra e o Morro do Mirante do Cristo 
em Socorro (ID 40). Esses lugares possibilitam a observação panorâmica da paisagem urbana 
e rural e o uso de estratégias e recursos diversos para estudo da paisagem, tais como registros 
em aulas de campo, comparação com mapas, representações e imagens de TICs. A partir das 
observações, os aprendizes podem correlacionar os elementos naturais, principalmente as 
formas de relevo, com a história geológica da região e os processos endógenos e exógenos que 
atuaram na formação e atuam na modelagem da paisagem.

Para o segundo princípio, “os sistemas terrestres envolvem interações complexas 
entre rocha, água, ar e vida” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), destacam-se os lugares 
constituídos por afloramentos rochosos, solos, corpos hídricos superficiais e vegetação, e onde 
são constituídos usos dos recursos naturais, sobretudo para o lazer, o turismo e para atividades 
agrícolas. Os lugares com maior potencial para aprendizagem desse segundo princípio foram 
os Parques “Alonso Ferreira Camargo” (ID 06) e “Águas do Camanducaia” (ID 45) em Amparo, a 
Fazenda da Barra (ID 17), o Parque dos Lagos (ID 19) e o Sítio Agroecológico da Embrapa Meio 
Ambiente (ID 20) em Jaguariúna, o Complexo do Vale do Barreiro (ID 22) em Lindóia, o Bosque 
“Zequinha de Abreu” (ID 02) em Águas de Lindóia e a Horta urbana comunitária do município 
de Socorro (ID: 39).

Para abordar o terceiro princípio, “o Sol é a principal fonte de energia para o sistema 
climático da Terra” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), os lugares com maiores potenciais 
foram o Bosque “Zequinha de Abreu” (ID 02) em Águas de Lindóia, os Parques “Alonso Ferreira 
Camargo” (ID 06) e “Águas do Camanducaia” (ID 45) em Amparo, o Lago do Holandês em 
Holambra (ID 13), o Parque dos Lagos (ID 19) em Jaguariúna e o Complexo do Vale do Barreiro 
(ID 22) em Lindóia. Nesses locais, a ocorrência de corpos hídricos superficiais, como riachos 
e lagos, possibilita associar esse princípio com processos do ciclo hidrológico; a ocorrência 
de bosques potencializa a abordagem de processos de assimilação da energia solar pelos 
vegetais e oportunizam a observação de relações ecológicas que resultam no fluxo energético 
pela cadeia alimentar, como a herbivoria. Ademais, pode-se associar a incidência de sol com 
cobertura vegetal e com diferentes períodos/ciclos, como dia/noite e estações do ano.

Nota-se que o quarto princípio, “matéria e energia são transportadas e transformadas 
por processos do sistema terrestre” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa) foi o mais recorrente 
nos lugares estudados, com destaque para os Parques “Alonso Ferreira Camargo” (ID 06) e 
“Águas do Camanducaia” (ID 45) em Amparo, o Bosque “Zequinha de Abreu” (ID 02) em Águas 
de Lindóia, o Parque dos Lagos (ID 19) em Jaguariúna e o Complexo do Vale do Barreiro (ID 22) 
em Lindóia, sobretudo por possibilitarem a observação do transporte de matéria e energia em 
processos superficiais e relações ecológicas. 

Para PPIs relacionadas ao quinto princípio, “os sistemas terrestres estão em constante 
mudança” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), os locais com maior destaque foram o Bosque 
“Zequinha de Abreu” (ID 02), Morro Pelado (ID 05), Lago do Holandês (ID 13), Fazenda da 
Barra (ID 17), o Sítio Agroecológico da Embrapa Meio Ambiente (ID 20), o Complexo do Vale 
do Barreiro (ID 22) e o Parque Linear Camanducaia (ID 45).

O sexto princípio, “os humanos estão inextricavelmente interligados à geosfera, 
hidrosfera e atmosfera” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), pode ser abordado por meio 
de práticas que evidenciam a relação de dependência dos seres humanos com os recursos 
naturais. Para evidenciar o uso dos recursos hídricos, superficiais e subterrâneos, para consumo 
e abastecimento público, podem ser realizadas diversas PPIs em balneários, fontanários, como 
o Balneário Municipal de Águas de Lindóia (ID 01) e o Balneário Municipal de Monte Alegre 
do Sul (ID 25), ou em reservatórios urbanos utilizados para captação de água, como a Lagoa 
Cavalinho Brasil (ID 03) e o Lago do Holandês (ID 13). Para uso dos recursos hídricos e do solo 
para produção de alimentos, podem ser realizas práticas em empreendimentos agrícolas como 
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o Sítio Agroecológico da Embrapa Meio Ambiente (ID 20) em Jaguariúna, a Horta Urbana de 
Socorro (ID 39) e a Associação Copaíba (ID 37). Outra abordagem importante relacionada ao 
sexto princípio é a do uso dos materiais naturais na construção civil, que pode ser realizada por 
meio de práticas na Igreja Centenária Santa Maria (ID 18), no Largo São Benedito (ID: 10), na 
Praça “Monsenhor João Baptista Lisboa” (ID: 09) e no Largo do Rosário (ID 08) em Amparo; no 
Moinho dos Povos Unidos (ID: 14) em Holambra e na Praça Barão de Rio Branco (ID: 34) em 
Serra Negra.

No que se refere ao sétimo princípio, “desastres naturais e mudanças climáticas 
ameaçam a civilização humana” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), e ao oitavo princípio, 
“Os humanos se tornaram um agente significativo de mudança na geosfera, hidrosfera e 
atmosfera” (Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), destacam-se PPIs de estudo da paisagem que 
podem ser realizadas nas unidades de relevo, destacando-se àquelas que estão localizadas em 
áreas de provável ocorrência de processos erosivos e movimentos de massa, como o Morro 
do Cristo Redentor de Lindóia (ID 23), onde é possível observar, na paisagem, estes processos 
e correlaciona-los com o uso e ocupação do solo. Práticas relacionadas com a escassez de 
recursos naturais também podem ser realizadas na Lagoa Cavalinho Branco (ID 03) e no Lago 
do Holandês (ID 13), onde a variação no volume de água nesses lagos, que são reservatórios 
para abastecimento público, evidenciam os efetios do uso antrópico em associado com 
variações climáticas sazonais. 

Em uma perspectiva dos impactos antrópicos sobre os recursos construídos, PPIs 
podem ser realizadas em locais com ocorrência de vandalismo, depredações e pichações 
como registrado no Bosque “Zequinha de Abreu (ID 02) e no Morro do Cristo Pedreira (ID 
32). Também podem ser realizadas práticas sobre os impactos no clima como agente de 
transformação dos materiais, como pode-se abordar nas alterações pétreas dos monumentos 
da Igreja Centenária Santa Maria (ID 18) e do Largo do Rosário (ID 08).  Uma abordagem sobre 
mudanças climáticas em perspectiva do tempo geológico pode ser especialmente realizada 
na Cachoeira dos Amigos (ID: 12) em Holambra, uma vez que os arenitos aflorantes no 
local registram a glaciação permo-carbonífera, que pode ser contextualizada no âmbito das 
mudanças climáticas.

O nono princípio, “a biosfera depende e afeta a hidrosfera, a atmosfera e a geosfera” 
(Ladue; Clark, 2012, tradução nossa), poderá ser abordado em praças, jardins, fragmentos 
florestais urbanos ou em associado a vegetações preservadas, mediante observação e estudo 
de relações ecológicas entre os componentes bióticos e abióticos. Dentre os lugares estudados, 
destacam-se, pelos potenciais para realização de PPIs associadas a este princípio: o Parque 
Alonso Ferreira de Camargo (ID 06), o Bosque Zequinha de Abreu (ID 02), o Parque dos 
Lagos (ID 19), o Sítio Agroecológico da Embrapa (ID 20), a Vila Yamaguishi (ID 21), a Fazenda 
da Barra (ID 17), a Associação Copaíba (ID: 37), a Horta Urbana de Socorro (ID 39), a Mata 
do Fundão localizada na Cachoeira dos Amigos (ID 11). O nono princípio também pode 
ser tratado mediante PPIs associadas ao estudo e observação de alterações de rochas por 
colonização biológica, como pode ser visto no nas rochas metamórficas paleoproterozoicas da 
Unidade Ortognaisse Serra Negra aflorantes no ID 24, e em rochas aflorantes na Cachoeira dos 
Mostardas (ID 26) e na Cachoeira Camanducaia do Meio (ID 38).

Com especial atenção às relações de interdependência estabelecidas nos ecossistemas 
aquáticos, para os ecossistemas lóticos destacam-se os potenciais educativos da Cachoeira 
Camanducaia do Meio (ID 38) e das estações de estudo associadas aos principais rios da região: 
o rio Jaguari (ID 42, ID 43 e ID 44), o rio Camanducaia (ID 45 e ID 46) e o rio do Peixe (ID 47 e 
ID 48). Para os ecossistemas lênticos, destacam-se a Lagoa Cavalinho Branco (ID 03), o Parque 
dos lagos (ID 19) e as lagoas “Grande Lago” e “Laguinho” que compõem o Complexo do Vale do 
Barreiro (ID 22), resultantes de barramentos do Córrego do Barreiro, afluente do rio do Peixe. 

No que se refere ao décimo princípio de Ladue e Clark (2012, tradução nossa), “a Terra 
tem um oceano multifacetado que cobre a maior parte da superfície da Terra”, embora seja 
uma região litorânea e não tenham lugares relacionados ao ecossistema marinho, pode-se 
abordar indiretamente os conceitos por meio do estudo do ciclo da água e das rochas, portanto, 
podendo ser abordado em práticas nos lugares com elementos tais como rios, lagos, queda 
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d’água e afloramentos rochosos.
Finalmente, o último princípio, “a Terra tem 4,6 bilhões de anos” (LADUE; CLARK, 2012, 

tradução nossa), pode ser abordado por meio do estudo do ciclo das rochas e da geologia 
regional, destacam-se os eventos registrados em rochas aflorantes, em perspectiva do tempo 
geológico. Nesse sentido, destacam-se: as rochas aflorantes no Bosque “Zequinha de Abreu” 
(ID 02), que registram metamorfismos e intrusões resultante dos diversos ciclos de tectonismo 
sobre as rochas arqueanas do Complexo Amparo; as rochas metamórficas paleoproterozoicas 
da Unidade Ortognaisse Serra Negra aflorantes em Monte Alegre do Sul (ID 24),  as rochas 
paleoproterozoicas metassedimentares aflorantes devido a cortes de estrada em Pedreira 
(ID 30) e as rochas intrusivas neoproterozoicas do Complexo Socorro aflorantes na Cachoeira 
Camanducaia do Meio, em Socorro (ID 38) que registram os eventos termo-tectônicos do Ciclo 
Brasiliano, e os afloramentos de arenitos da Cachoeira dos Amigos (ID 12) que registram a 
glaciação permo-cabonífera no Gondwana. 

Esses elementos possibilitam que sejam realizadas práticas de ensino e/ou 
interpretativas para a aprendizagem de conceitos essenciais das Ciências da Terra, de modo 
contextualizado e, inclusive, em perspectiva sistêmica. Desse modo, o estudo reitera que 
os espaços urbanos apresentam inúmeros potenciais para que as Ciências da Terra sejam 
aprendidas, conforme já havia sido apontado em estudos recentes (Alon; Tal, 2015; Gomes 
et al., 2020; Fontana; Menegat; Mizusaki, 2015; Gonçalves; Sicca, 2018; Semken et al., 2017).  
Neste sentido, Fontana, Menegat e Mizusaki (2015, p. 915) apontaram que elementos naturais 
do espaço urbano como pequenos afloramentos menores em praças podem ter um impacto 
cultural locais tão relevantes quanto grandes áreas geológicas afastadas do dia a dia da 
população. Considerando que o lazer e o prazer de interagir com a paisagem podem ter tanto 
ou mais apelo do que os aspectos científicos e educativos, surge uma reflexão sobre o foco 
excessivo no valor científico como critério principal na definição de patrimônios geológicos e 
na geoconservação. 

Em consonância, Liccardo, Alessi e Pimentel (2018) apontam que “a divulgação de 
patrimônios locais (geológicos ou não), conectados à realidade dos indivíduos, também tende 
a aumentar o público atingido, pois frequentemente o fator local chama a atenção e leva 
informações até pessoas que não as acessariam normalmente”. Cañizares, Bourotte e Garcia 
(2019) corroboram a premissa inicial de que locais de interesse geológico são, efetivamente, 
apropriados para a aplicação de estratégias de comunicação que associem atividades de lazer 
ao aprendizado.

Considerações finais

Os resultados facultam o entendimento de que são diversos os lugares de aprendizagem 
de Ciências da Terra, vinculados aos espaços urbanos e de vivência das comunidades a quem se 
pretende comunicar as Geociências. Os lugares podem ser caracterizados essencialmente pela 
presença de elementos da diversidade geológica, biológica e/ou da cultura e da história local. 
Dentre os elementos da geodiversidade, destacam-se os afloramentos rochosos em cortes de 
ruas e estradas urbanas e/ou periurbanas, em topos de unidades de relevo e em quedas d’água, 
onde estão constituídos complexos turísticos. Além disso, os materiais pétreos presentes em 
edificações, recursos de infraestrutura urbana ou em monumentos também são elementos 
com destacado potencial para estudo dos processos e materiais geológicos.

No que se refere aos corpos hídricos, especial atenção pôde ser dada aos trechos urbanos 
de rios e represas artificiais, utilizadas para abastecimento urbano e/ou como dispositivos da 
gestão municipal para lazer e turismo. A presença desses elementos possibilita a realização de 
práticas experimentais e dinâmicas para estudo da qualidade físico-química e ecossistêmica 
dos corpos hídricos e como ações antrópicas podem comprometê-la. A flora urbana em 
bosques e praças, os remanescentes florestais preservados nos arredores e topos de unidades 
de relevo ou em unidades de conservação facultam o estudo da diversidade biológica e dos 
processos geoecológicos. Empreendimentos e atividades socioeconômicas relacionadas ao 
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uso dos recursos naturais, sobretudo empreendimentos agrícolas e pontos turísticos e de 
lazer possibilitam que sejam apreendidos aspectos relacionados aos impactos antrópicos e, 
em especial, à interdependência e interação entre as esferas terrestres. 

Os elementos naturais e construídos elencados são comumente encontrados nos 
ambientes urbanos, inclusive nas proximidades de pontos turísticos ou de escolas. Desse modo, 
práticas pedagógicas e interpretativas associadas a tais elementos podem ser desenvolvidas 
por profissionais e/ou iniciativas da educação, legitimando potenciais lugares de aprendizagem 
no espaço urbano e periurbano. 
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